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TREINAMENTO INDIVIDUAL 
PARA A GUERRA 

Pelo Cel. T. A. Areripe 

A criação e a estimulação do espírito agressivo do combatente 
um dos mais sérios aspectos do problema da preparação 

a guerra. Esta é a harbárie elevada à quinta-essência e o com· 
precisa ser, nos momentos da luta, um bárbaro, decidido a 
o inimigo de qualquer maneira, a afrontar e a sofrer as maio· 

calamidades para vencer. Transformar o cidadão pacífico, leal, 
na fera humana que tudo destrói e nada respeita quando se 

de alcançar a vitória e de salvaguardar a própria vida deve ser 
psicológico da preparação militar. Dir-se-á que os homens 

na fogueira" se transformarão naturalmente no lutador 
II'L<>uuol.lv, ferrenho e deshumano e que, assim sendo, não há vantagem 

inverter o código da moral, de caso pensado, para incutir, previa­
no espírito dêsses homens o ódio, a "sêde de sangue", a astúcia 
e a febre de destruição. 

As nações do Eixo, Alemanha e Japão, graças às respectivas 
às tendências raciais e religiosas, tudo fizeram para des· 

as qualidades guerreiras de seu povo, desde a mais tenra 
sob a égide de uma moral de guerra revolucionária e cínica. A 

o a que é submetida a juventude, desde o lar até as caser· 
visa, acima de tudo, desenv~lver o espírito ofensivo, que não se 

ante a deshumanidade, a crueldade e os maiores sacrifícios. 
elas os meios justificam os fins e grande ·parte de seus êxito!>, 

campo político, como no estratégico ou tático, redunda do des· 
speito à moral e da surpresa no emprêgo insuspeitável de meios 
shumanos. 

Enquanto isso, as Nações Unidas mantinham-se apegadas aos 
·eceitos da Civilização e da Moral e procuravam fazer a guerra com 



"luvas de pelica". A dura realidade e o inimigo - os m 
mais convincentes mestres da guerra, - em breve, indicava 
necessidade de enfrentá-los com a mesma "fúria sanguinária 
(jUe não poderá haver "espírito combatente", isto é, o arrô, 
sivo, a sêde de avançai- contra o inimigo, custe o que custar, ~ 
de conquistar e a febre de aventura . 

Sabemos que a instrução militar visa explorar o es 
competição e QUtras tendências da juventude, encorajar o set 
belicoso e entusiasmo e intensificar os temperamentos imp 
enérgicos. Pedem-se ao soldado grandes esforços e faz-se 
enfrente os mais sérios perigos, em situações de combate q 
ee aproximem da realidade. Nesse particular, julgamos in 
expor o método de emergência adotado no Exército Inglês, I 
namento rápido dos soldados. Esse método, ~n~bido 
aplicado intensivamente em 21 dias, consiste na · fJxecução 
Jnentos e situações muito comuns no ataque, em ambientes 
zados .e que muito se aproximam da realidade. Aí .v .. , .... ,,., 

em conta as reações psico-morais que o combatente deve 
dominar. Esses diferentes exercícios são verdadeiros 
aplicaçõe3 militares, dos nossos regulamentos. 

MÉTODO DE TREINAMENTO DE EMERGtNCIA 

1.0 dia - Corrida de cerca de lO km. (6 milhas) 
mento completo; seguida da transposição de uma série de 
que termina pela subida de uma cord• de 10 metros, encu~~L11! 
barranco . Isso para pôr à prova o esfqrço que o 
p1·oduzir. 

Em seguida, o soldado sobe para uma plataforma 
4 m,50 de altura, de onde deve saltar. 
submetido à prova imediata. 

Esta consiste em verificar como os soldados reagem sob 
Para isso, ainda no primeiro dia, são levados para uma 
areia. Aí são colocados, em linha, canhões Bren, 
fuzis-metralhadores, . canhão contra carros, atiradoreS de 
nário e gtanadeiros. Os instruendos são dispostos em linha 
-----

(1) Extra1do de "lnfantry Journal" - NO'vtmtbro de 
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:ular à linha das armas e devem avançar, ao mesmoj tempo que essas 
nas abrem fogo. À medida que avançar, devagar mas firmemente, 
projéteis ferem a areia a alguns passos na frente ~ atrás deles. 
s ainda com o concêrto dos"canhões, metralhadoras, fuzis-metralha-

ançam para uma barragem 

tiro real. Os tiros caem a 

uns passos à frente e atrás. 

homens devem marchar de-

iar e em ordem através da 

zona de fogo. 

es e granadas. Ao cessar o fogo, repousam ligeiramente e, em 
nadas de mão, feitas de "Laquelite", menos fatais do que as de 
, mas ainda perigosas, explodem em volta dos mesmos. Depois 

Uma explosão à frente c todos jogam-se ao chão. Canhões 
f3ren, metralhadoras e armas contra carros mantem-nos 

dentro de um retângulo de fogo. • 

avançar cerca de 230 metros, recebem ordem para deitar e as balas 
eçam a zunir acima de suas cabeças e a cair tão perto que 0s co­

de areia. Então, tornam a levantar-se e avançam mais 230 me-
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738 TREINAMENTO INDIVIDUAL PARA A GUERRA 

seguida repetem novamente o exercício. Isso já constitui 
experiência. 

Quando as granadas explodem, os tímpanos vibram com o ch 
a areia levantada pelos projéteis é quente e cai sôhre o rosto, a 
e as mãos; o fogo é nutrido e a todo o momento os homens se le 
que um desvio dos atiradores, um ricochete podem ser-lhes f 
Como vemos, já estamos muito além dos exercícios com tiro r 
Dragomirof no Exército Russo, muito antes da guerra de 1914/ 
progressão com tiro real e sob os tiros de artilharia apenas esb 
entre nós. • Os ingleses não temem os riscos, desde que êstes 'sã 
necessidade para formar o espírito do combatente, porquê, 

Uma explosão atrás deles e nenhum se vira para olhar. A. 
frente e atrás saraivadas de balas caem fragoroaamente, 

· levantando areia. 

c:lêsses exercícios arriscados, os homens ficam com a impressão 
e moral do combatente. Sentem êles n crueldade da luta e 
espírito torna-se, de algum modo, cruel e sanguinári?. 

Depois dêsse primeiro dia, seguem-se outroe mais penosos, 

- ealto em profundidade, de 4m,60, para dentro de um 
cheio de fumaça, de maneira que os homens não saibam onde 
pulando; 

- corridas com equipamento, aumentando gradualmente 
tância; 

- transporte de pesados fardos de munição, o que tor 
homens satisfeitos com o sentimento das próprias possibilidades 
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- tiro de granada real, o que dá ao homem confiança em sua 
za; 

- tiro de combate com pistola; 
combate corpo a corpo com baioneta; 
e muitos outros pesados encargos. 

zunem sobre auaa cabeças. 
de explodir uma granada. 
estiverem no combate já 

que isso é e o que significa. 

Lançar uma granada pela primeira 
vez, conatitui uma, prova inquie­
tante, Não ae admite retardoa nem 
eneanoa. Tem~ae 5 aeeundoa entre 
retirar o grampo e a exploaão da 
eranada. O lançador. lançou aeora 

uma e tem o arampo na 
mão eaquerda. 

odo êsse Lremamento para o assalto apresenta assim uma sene 
variada de obstáculos difíceis, aproveitando mesmo os pequenos 

do terreno. Esses obstáculos e provas ~ão estabelecidos com 
engenbosidade para apaixonar os homens e enrigessê-los. 

trata de conpetições, nem de bater recordes. O que se quer ê 
rijos e destemerosos. 
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Dentre as provas usadas nas Escolas e centros de treinanl 
descreverenaos as seguintes: 

Da piscina. Conaeça-se por fazer os homens mergulharem, 
tidos · e equipados na água fria. Em regra, êsse banho desanin 
e éles pensam, pelo menos momentaneamente, no combate. Trat 
então, de habituá·los a conservar o espírito agressivo qualquer 
seja a temperatura da água ou a ambiente, tanto no inverno come 

verão. Os homens, sobrecarregados com o equipamento, capa 
máscara, fuzil, etc., escorregam por uma rampa lamacenta que 
geia a piscina, em que ficam com água pelos ombros. Uma tu 
encarrega·se de empurrar os atrasados, aos berros e de manei 
tornar a descida mais violenta. 'A margem oposta da piscina é c 
tituída por um muro de 7 metros; com escadas de corda. Os ho~ 

saem daí enxarcados e enlameados e não se lhes dá tempo para 
par o rosto, os ouvidos, os pés, tirar os sapatos, etc., porquê ou 
provas os esperam. Durante êsses exercícios, os instrutores e • 
liares gritam achinr.alhando os nazistas e pedinào vingança contr 
suas atrocidades. 

Sebes, fossos, rêdcs de 'arame. O percurso em terreno vari 
muros, sebes de espinhos, fossos, buracos, rêdes de arame, etc., c 
tituetn prova <!orrente, sempre sob a~ vistas do instrutor qne 'cnco 
grita, repreende, lembra o inimigo, etc. 

Do cabo aéreo. Os homens penduram-se no cabo aéreo e de 
avançar, tendo ·por baixo uma rêde de arame sõbre a qual pode 
cair machucando·se. 

Do terreno minado. Os homens saltam para um tanque dia 
çado, onde há uma mina com carga de gelinhite (variedade de d 
mite gelatinosa), a qual explode e lança terra, pedra e fumaça ~ 

os instrumentos. Se um companheiro cai, sufocado, é preciso 
pará-lo ou carregá·lo às costas. E êles seguem em frente. Se 
topada os joga ao chão ou se deitam ao explodir uma granada, tr~ 
logo de levantar e continuar a progressão. 

Há uma altura a galgar e os homens lá se vão curvando·• 
apertando os lábios; mal chegam ao alto, rolam doutro lado. 
todos se reunem e procuram carregar sôbre o inimigo, que está I 
perto. 
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lõ 

Pista de aplicações militares: 

l - Sebe ou eerea de 70 em.; 
2- Vala; 3- Parede de madei­
ra de 2m, 70; 4 - Parapeito bai· 
xo de lm,30; 5 - Corda de ba­
lanço; 6 - Eseadas horizontais; 
7 - Pistas de anéis; 8 - Cerea 
de 1m,70; 9 - Transposição de 
valo de 4 m.; 10- Tubos; 11 -
Trincheira de fogo; 12 - Tre­
eho de estaeaa; 13 -Sebe de 
Om,70 e Om,50; 14- Fouo eon­
tra earro; 15 - Eaeadaa verti· 
eaia; 16 - Parapeito de 2m. 
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Investida contra os manequins. Há ainda uma ' subida 
e no alto sacos-manequins que representam o inimigo e contra 

quais todos investem,. com· ÍD_lf?~O· e sêde- de. ~e. Mas não 
pára ai. 

Tiro ao alvo. Suando · e aiquçjando oe homens . deft!Q 
fa%er cinco disparos contra um. alvo, sem perder .nênhum, . embo~a. 
mil o trema e a respiração estejt ofegante. Mas os tCl8Ultados devem 
ser bons. 

Subida na corda. Logo depois, deearmándo haióneta e pondo o 
Suzil -a tiracolo, os homens dtM;m. subir uma corda de 20 -metrÔS, ao 
longo de u~ ' barr~co. Os hoÕiens estio-cansados, os ,JJ. auer;ua.v;,; 

perderam a elasticidade. Mas todos aobein. O instrutor, entt~:anlto~ i 
no alto os empurra para baixo· e a -subida tem que recomeçar. 

Essas provas têm as exigências tariáveit com a enerpa e· caJtac:l• ' 
da de de resistência do homem. · Elas sio péaadiNimas; mas · 
f!:Uem armazenar no soldado um potencial die energia, com àêde 
luta~ e de vencer. 

Os homens adquirem assim extraOI"dinário vigor ·físico, . inclush•e 
a resistência para suportar urna marcha de 100 km em 24 ·horas. -- . 

Mas a finalidade principal dêsse trein~ ~ em incutir oo hornellrl-' 

o espirito agressivo e a ''fúria sanguinária" de que falamos no 
r:oméço. 

1.• 

Pretendem os comentadores dêsse, ~ ' de treinalnen~ que 
assim os homens perdem o sentimento de )lumauidade, de receio, 

delicadeza, para só pensar ·em doininar e ~r o inimigo ·para 
vencer. 

Na guerra; corno na guerra. Nada de eOJltelaplaçãô. 

Temos sem11re nos batido p_or-. esea p"IJar~ão real e eBergtca 
para a guerra . Desde a Escola .de Satp11\Pá tle Infantaria nos des­
tltcamos por pedir sempre grandes - ~I'ÇOf aof h0Dlell8: 

forçadas e de longo percu~, exercícioa tát:icos pt!llloeoa e ao(;" iD.tem· 
péries, transposição de terreno variado, exercícios táticoa com tiro 

·real. Graças ao excelente material humano que recebíamos conse· 
guimos bons resultados: tivemoa homens rijos e de pwral forte. 





~ate é o c:omeço da maia árdua prova de reaitênc:ia. Os homens e•r.orr,•• 
sam pela rampa e çaem násua da piac:ina de á1ua fria. 

Ac:abaram de subir a ea• 
c:ada, m·aa devem atra• 
ve .. ar a rede de arame. 



(4 m,S) para verificar a reaiatência e confianç._ 
em ai meam·o. 





Prova sob con~ições reais. En­
,quanto os homens ajudam um 
•:amarada a subir uma armadilha 
contra carros, explode uma carga 

'de dinam-ite gela~inosa atrás 
deles. 

~-

Travusie de 
hastes osci-
1 antes ( pi n­
guelu) sobre 
fossos, tendo 
no fundo are­
me farpado c 

estrepes. 







Subida do barranco por meio 
de cordas. 

Tiro ao alvo. 
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nos aproximamos, o mais que nos tem sido possível, 
orientação: Grandes marchas, exercícios táticos penosos, excr­
com tiro real e, sobretu~o, aplicações militares em pistas por 

construídas e; que muito se aproximam do modêlo apresentado 
e que vimos publicada no "Infantry Journal'' de Julho de 1941. 

Esse méLodo, embora fique longe do radicalismo do método. in-
forma tropa capaz de esforços sérios. Daqui por diante, é pro· 
que exercícios tomem aspectos mais realístico e mais 

(2) 

.I, 

(2) Nota da Redação: No' ano de 1942, a E.E.F.E, adotou esse , 
.ente método, com magnffic-os l'es\lltados. 
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